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AVE l'RO

Os ultimos retratos

Avolumam-se cada vez mais

os boatos da proxima que-

da do governo.

_ Mas nós nem iá ousâmcs

fallar em tal, porque isto mes-

mo está succedendo lia muito

tempo, a cada hora, sem que

o dia seguinte corresponda ao

que todos esperavam e davam

como certo na vespora.

Os motivos que ha hoje pa-

ra mudança da situação poli-

tica, são os mesmos que já

hontem, e já ha muitos dias e

mezes havia.

O pretexto, que se inven-

tára de não estar bem defini-

do por parte ,do partido pro-

gressista, o modo da substitui-

ção, desapparecera ha bastan-

te tempo, desde que pelos seus

orgãos na imprensa e pelos

seus representantes no parla-

mento esse partido declarou

peremptoriamente que estava

habilitado, e prompto para as-

sumir as responsabilidades do

poder, sem que a passageira

falta. de saude do seu veneran-

do chefe levante a isso o mais

leve estorvo.

Porque se demora,pois, es-

sa ruinosa e desastrosa situa-

ção?

Ninguem o pode dizer ao

certo.

Esses homens agarram-se

como ostras ás cadeiras do po-

der e vão roendo, como ratos,

nos celeiros da nação.

Mas se estes já estão va-

sios, como tudo faz crer, esses

famosos roedores não se po-

dem demorar. Estão nos ulti-

mos restos: só ha retraços, mas

nem esses querem deixar.

Só isto explica a teimosia

de esperarem ser enxotados

para sabir.

Pois enxotem-n'os, que é

tempo.

  

Notícias milltares

a inspeccão a que procede ao

N regimento de infantaria 24,

tem o sr. coronel Vivaldo e os seus

ajudantes encuntrado tudo na me-

lhor ordem. São geraes os louvo-

ros que por tal facto fazem à oiii-

cinlidade do eorpo, e sobre tudo ao

Seu dignissimo commaodaute.

40- Cuadjuvaudo esse serviço,

está aqui o tenente coronel da admi-

nititração militar, sr. João Maria Lo-

pes de Macedo.

40- Deve ser hoje publicada

a ordem do exercito,

4o- Pediu 40 dias de licença

registada o capitão de infantis 24,

sr. Candido Garcia.

4-0- Pela junta militar, foi jul-

gado incapaz de todo o serviço o

general de brigada, sr. Jorge de

'Eça Figueiró da Gama Lobo, que

aqui commandou a 9.' brigada de

infantaria. Para o logar que agora

dessmpeohava em Lisboa parece

indigitado o sr. coronel Simões Vi-

valdo.

' 4'0- Regressaram a esta cida-

' de os alferes de cavallaria 7, srs.

Antonio Calheiros, vindo de Lisboa;

e Alberto Themudo, do Porto.

4¡- Ja chegaram a Aveiro os

oliiciaes ultimamente transferidos

para infantaria 24. srs. tenente 'l'ei-

xeira d'Azevedo e alferes Caetano

d'Andrade.

,4o- No Isla de Luzon seguiu

hontem, pelo meio dia, para Timor,

onde vae servir como chefe de 2.“

repartição da secretaria militar. o

nosso amigo, sr. tenente João lie-

galla:

40- Pur ter concluido a inspec-I

ção hygienica e liscal em Aveiro,

Figueira, Leiria, Alcobaça e Tho- que tudo alugam: homens,

mar, recolheu à sede da divisão, ,cputações o diabo! Fama“,

Coimbra, o major-medico, sr. (ll '

Adriano Correia Montenegro.

 

Capella de Santo Antonio

e Almas d'llhavo

Realisa-se amanhã,na laborio-

sa e popolosissima villa d'I-

lbavo, a procissão da Cinza.

Este acto, que é realisado com

muita decencia e mesmo ex-

plendor, attráe alli muita gen-

te não só das povoações visi-

nhas mas até mesmo d'esta ci-

dade. A procissão, feita a ex-

pensas da Ordem-terceira de

S. Francisco, sae do peque-

no mas elegante templo que

a nossa gravura reproduz e

cujo cliché nos foi gentilmen-

te offerecido pelo nosso amigo,

sr. Amadeu Madail.

E' alli que está erecta a Or-

dem-terceira, cujo numero de

confrades é grande, sendo de

valor algumas das imagens e

alfaias que possue e que ser-

vem na procissão d'amanhã.

A capella tem a forma po-

lygonal, é simples a sua archi-

tectura, não devendo a sua. an-

tiguidade ir além dos meados

do seculo XVII ou principios

do XVIII, e diz a tradição que

foi edificada n'esta segunda

epocha pelo padre João Mar-

tins dos Santos.

omos informados de que n'esla

S noite abateu parte da ponte

da Raia. Se lhe teem accudido em

principio, reparava-se corn cem mil

reis o estrago; agora nem com

5005000 reis! E tudo assim vae...

Q Está em exposição, na Vene-

ziana central, aos Arcos, uma bella

moldura em couro lavrado, estylo

arabe, obra do nosso habil patri-

cio, sr. Tiberio de Sousa Lopes,

que merece ser vista e adquirida

pelos amadores, pois é um traba›

lho delicado e perfeito.

O sr. Tiberio, que conta apenas

14 annos, demonstra desde j'a per-

feito conhecimento do olIlcio.Aln-inilo

ha poucos dias a sua oíñcma na

rua da Rainha, d'esta cidade, cha-

ma para ella a atlenção do publi-

co, considerando-se habilitado para

executar qualquer trabalho d'este

genero.

0 Começou na Mealhada a vac-

cinação das rezes bovinas por mo-

tivo da febre carbuncolosa.

à Está alii tratando da impor-

tante bibliotheca do fallecido dr.

Costa Simões, o sr. Eduardo d'A-

breu.

0 São li as vagas existentes

de pares vitalicios. O governo não

logra prehencher uma.

Mala. do Sul

 

da guerra, falla-se da politica,

da queda do ministerio, do

novo governo,

0s franquistas, liniituiido-'

se a uma modestia, que lhes

tica muito bem, não são, por

agora, candidatos á successão

d'estc governo. Esperain suc-

;ceder aos progressistas dentro

'de um praso não muito exten-

E' mais que provavel a

queda do governo a Uttt'lu pra-

so. Os politicos mais ligadosá

situação não escondem que a

liquidação é proxima.

Não é tambem duvidosa a

chamada dos progressistas.

Sobre a constituição e presi-

dencia do futuro ministerio é

que correm os mais desencon-

trados boatos. Um d'elles, que

hoje circula com intensidade,

refere-se á. presidencia do sr.

Francisco Maria da Cunha.

Se assim succeder, poderá. di-

zer-se qúe é uma promoção por

antiguidade. N'este caso ficará

a pasta do reino ao sr. Alpoim,

que terá n'esse ministerio uma

preponderancia accentuada.

Como é sabido, ha corren-

tes varias no partido progres-

sista, sendo, porem, certo que

estas correntes em caso algum

motivarão scisão A presiden-

cia do sr. Beirão tem baixado

de cotação, sendo de todos sa-

bido que elle é o primeiro a

provocar a baixa ea desejal-a.

Não succede assim a um gru-

po de amigos, que o rodeiam.

O tempo, como bom tro-

cista, prepara grandes surpre-

zas. Os leitores, que são natu-

ralmen te grandes apreciadores

de escandalos, vão preparando

o papinlio para os gozarem.

A parvalheira provinciana

precisa de aperitivos que abram

o apetite embotado pelo prato

de resistencia local: dizer mal

do visinho.

Nos grupos que passam,

diz-se: aquelle quer o pariato;

aquelle outro um despacho;

este outro a collocação do fi-

lho; aquelle outro a deputa-

dice, um governo civil, uma

collocaçâo nas colonias, uma

direcção geral, e o ultimo, o da

esquerda quer tudo. 0 que vai

atraz esse quer tudo e mais

alguma cousa.

O leitor amigo diga o que

quer e mande memorial. Será

bem informado, e, graças ao

nosso valimento, contente-se

com isso. A respeito de despa-

chos, o prato do dia é a no-

meação do sr. Almeida Dias

para inspector geral dos im-

HU.

  

postos. O sr. Almeida Dias é -

um dos politicos mais em evi-

dencia da politica portuguesa.

Elle organisou em corpo de

doutrina a theoria alimentar

do regimen sob a designação

de cevadocracia.

Quando em pleno parla-

mento elle accusava as terri

veis vacilações do seu espirito

perante Hintze ou Franco, re-

solveu pela animalissima coo-

peração do seu estomago. tão

complicada incognita: «Em e

LISBOA, 19

ni por essa Baixa uma in-

o meu estomago, somos pela

cevada».

Até agora o sr. IIiutze

 

blicas pequenas doces de

aveia. Como testamento ga-

rantiu-lhe boa e nutrida dóse

de cevada, na inspecção geral

'dos' impostos.

_0 indígena aparvalhado,

pergunta, perante estas anda-

cias, se o paiz está a saque e

os mais indiferentes dão á tri-

pa,.ao contrario do sr. Dias,

essa expansão de alivio, que

se chama não, o arroto, mas

que tambem formado de gazes,

salte' pelo outro lado. Sym-

ptoma de alivio e protesto.

Todos se governam, ou tratam

de governar-se. O'paiz estupi-

do desgoverna-se e avilta-se a

ponto de parecer que a negra-

lhada das colonias governa a

metropole.

Leitor amigo, até breve.

S.
._._._

Notícias religiosas

m nada desmereceu das do

ultimo anno, a festividade

que, em louvor da Virgem de

Lourdes, e commemorando a

data da sua aparição, se reali-

sou no domingo no formosis~

simo santuario do mesmo no-

me,em Carregosa, erigido com

uma magniñcencia e gosto sem

egusl pelos srs. Bispo-conde

e seu irmão, sr. Dom Prior de

Cedofeita. '

Apezar do mau tempo, do

pessimo estado das estradas,

dos ribeiros irem de monte a

monte, diHieultando e impe-

dindo mesmo a passagem de

carros e peões, a concorrencia

de fieis foi grande.

O santuario apresentava

a sua ornamentação dosatavia-

da mas elegante de sempre, e

no domingo, desde as primei-

ras horas da manhã, assim co-

mo nos dois dias anteriores,

centenares de pessoas sc con-

fessaram e commungaram.

A missa foi cantada pelo

sr. conselheiro D_ Prior de Ce-

dofeita, com a assistencia do

sr. Bispo-conde,que, paramen-

tado de baculo e mitra, tinha

a assistir-lhe ao solio os revd.”

srs. dr. Antonio Ribeiro

Garcia de Vasconcellos, sabio

lente da universidade, de mon-

senhor Abel da Silva e Sousa,

arcipreste de Coimbra e'reitor

do Collegio dos orphãos da

mesma cidade. Serviram de

ministros de baculo e mitra os

revd.°' srs. abbade de Nognei

ra-do-cravo e Thomaz Corrêa

do Amaral.

Acolitaram o ofi'iciante os

rev.“ srs. Boaventura Crespo,

religioso francisoano e Domin-

gos Ferreira de Pinho, capel-

lão do santuario.

Cerimoniou o revd.° Pra-

tas, mestre de cerimonias da

Sé de Coimbra, assistindo dif-

ferentes ecclesiasticos, entre os

quaes o revd.sr. arcipreste de

Chaves, Joaquim Teixeira da

Silva. Ao evangelho pregou,

com a costumada Huencia e

unção religiosa, de que só elle

tem o segredo, o benemerito

fundador da Otiicina de S.Jo-

sé, do Porto, padre Sebastião

de Vasconcellos, produzindo

um discurso magnifico, que

impressionou fundamento o au-

ditoria. A' tarde o mesmo ora-

dor fez-se ouvir de novo, sen-

trigallinda medonlia, rom- tem-lhe fornecido pelo minis- doescutado, como sempre, com

lpendo da Arcada em jorros ¡terio do reino e obras pu- a mais religiosa atteução.

  

A orchestra, que era a de

S. Thiago de Riba Ul, muito

bem, como sempre_

O mau tempo obstou aque

se realisassem differentes pe-

regrinações, que ficaram, por

isso, transferidas para a se-

gunda festa, que lia de reali

sar-se no domingo de pas-

choella.

«Oo- Pur solicitação do sr.

arcebispo de Braga, o sr. car-

deal patriarcha pediu a todos

os prelados do paiz para orga-

nisarem nas suas dioceses pe-

regrinações áVirgem do Samei-

ro, no dia 24 de julho. Todos

os prelados responderam im-

mediatamente em sentido af-

firmativo.

40- Não poude ter logar

na 4.' feira ultima a procissão

de Cinza. O tempo agreste

que fez,' cabindo por vezes

enormes bategas d'agua, im-

pediu a completa realisaçâo

da festividade, mas estiveram

patentes, na egreja de Santo

Antonio, todos os andares, e

foi para lá grande concurso de

fieis n'esse e ainda no seguinte.

40- Amanhã, se o tempo

o não estorvar tambem, far-

se-ha esta procissão em Ilha-

vo, onde costuma afluir gran-

de concurso de gente d'aqui e

outros logares proximos.

40- Na 2.* feira deve ter

logar, na egreja da Ordem ter-

ceira, ojubileu annual da qua-

resma e a desobriga dos ir-

mãos da mesma ordem.

 

BUSTO EM GESSO

3 obra d'uin aveirense, filho

d'outro aveirense, ambos

artistas: José Romão da Mais.

Junior e João da Maia Ro-

mão.

O busto que a nossa gra-

vura representa foi esculpido

pelo primeiro, e como estudo

que é, reune todos os requisi-

tos da arte. A linha é harmo-

niosa e a factura e interpreta-

ção muito apreciaveis, deno-

tando á primeira vista talento

e applicação cuidadosa e bem

dirigida.

Passeio publico

conceituada banda de in-

fantaria 24 deve executar

amanhã no Passeio publico,

se o tempo o permittir, o se-

guinte programma:

«Ordinario›, «Sur les eaux du

Pago», pol ptltlt'l'l, (Moraes); «Enla-

lza», iiisznrka, (sem); «La verhena

le la Paloma», zarzuella, (Bre-

ion); «Proplieta›, marcha da opera

(Meyerbeerh «Le rctour du Prin-

teiups», suite de vaisas, (Waldteu-

 

fel); citayinoniln, nnroriiire da ope-

ra ('l'lioinns).

Cartoes do visit-

. ANNIVERSAHIOS

Fazem anual; _

ilujo, :is sr." l). Morin tlil Conceição

lilltl'll'tt, l). Ann-lia llt' Sil Morgado, D.

Giloi'ginn Furo ilsi ¡In-'iii ltohi-llo. Espi-

nliu; o os srs.. ::moi-.il Frcdvrlro Augus-

to d':\|nioii|n Pillilt'lttt. Íloinilii'ii; it A11-

i'clio il'Azovodo lirua, Lisboa.

Amanha, as sr." l). Marin Luiza

Mundus tlurrdn, l'nrln', lt. Emilio Váz

l'iiitu du ltoclia. it. ¡troinilde Novaes¡ e

o sr. José l'oroirai Gino.

Além, us sr." l). Margarida deChm-

pos Salgiiviro, l) Mill'iíl do Ainpuroql'o-

roirn de Villa-nu; t' os srs. dr. Accncio

de Sl'illtl'il, Mngul'ores; o Acciicio Pero¡-

ra du Custo. Estarreja.

[topuis, il sr: l). Iii-oruina Adelaide

d'Alincidn Machado c Mt-llo.

O REGRESSOSI

!ingressou du Loura o nosso esti-

mavel amigo, sr. Pompi-u Santos, quin-

tainislu do lycou d'osla cidndo.

ÕRt'grt-ssou u i-slu l.“llliitlt',00m sua

esposa, o sr. dr. Eduardo Silva, profes-

sor do lyceu nacional (il' Aveiro.

Oiii-grossou do Alhandra ll csta ci-

dade, onde é muito digno professor do

casino para o iiiiigistcrio, o nosso pre-

ssdo amigo, sr. Honriquc Sant'Auus.

. ESTADAS:

_De visita a sous paus, esteve em

Aveiro a esposo. do nosso putrwio e co-

nhecido clinico portuonsu, sr. dr. Mi¡-

iiuel du Costa Mor-.it's.

õEstt-vu aqui o sr. di' Annibal Bel-

lezu, nosso prvszido uniipo t' digno

administrador du concelho de Oliveira-

d'Azcinois.

¡Esturi- Im dias n'osla cidade s

sr. Bernardo Maria tlil Silrn, entendido

protussor ni Mtit'losai.

b'l'nnibi'in rslivui'niii n'csla cidade

os srs. Avelino ltius di: FlgUt'll't'th, dr.

Maiiurl Sunúos, patdrc Juno Em gdio

Rodrigues da llosin, ilr l"lUl'ititltt unes

dir Silva, dr. Alfonso Viunuu. Carlos

Loiz do Aiiiurail U:UI'IU l;\llllcldlnh3›,

dr. Teixeira d'Abri'u, zihnlisudo lente da

universidade de Coimbra; Silverio da

Rocha e Cunha, 2.** u-iwuto d'urmada;

padre Joao Gomes da Silva Valente,

prior do Tronscal; Munuirl Maria Ama-

dor, Muiiucl Mario du tlonri'içào. Anto-

nio Euzcbio l'orrira o padre soares de

llcscnde, digno cucounnrndado de Cn-

cia.

ÔTambcm aqui esteve hoje o nosso

velho amigo c rrspctltlt't'l ¡mroclio de

Requeixo, si'. concgo Marques Vidal.

O narinas:

Ja partir-.nn para¡ o l'nrlo t' Coim-

lirii, os estudantis, srs. dr. JOsé e Anto-

nio Scuros, Arthur Cru-lho. Hoiirique ds

Rocha l'iiito,Vusco Soares, Alberto Eliel-

la, Abel MclloJuyiuo do Mello, João Soa-

res, Jnyino Pati-icio,.\li-iiilu-s du Costa, etc.

'Seguiu llOillUlll a) ncilu para a cu-

pilal, afim dc concorra-r aos concursos,

o sr. Miguel Augusto l'oroiru d'ArIttg'o.

delegado do lliosouru ndidu.

Ó DOENTES:

Continua dor-nto. o quo sentimos,

0 nosso vcllio illlllfltl. considerado com-

mt-rciiuite e tl'UIll'It'lãll'lll n'csla cidade.

sr. Antonio t ;1 llosla Azevedo.

Ô'l'vin estudo gi'uin-Ini-nlc enfermo,

om anlr-maior, um lilliinlto do nosso

presado amigo l' distiiictu escriptur. sr.

Domingos Gunnar-aos.

?Ti-in t'sluilo do como, felizmente

por incommodu som ul'tti'ltlttti?, a sr.-

l). Alexandrino chrc de Magalhães,

presada osposu do nosso querido ami-

go e collcga. si' Silverio de Magalhaes.

i Está inclllor o sr. dr. Luiz Hegslln.

@Guarda o lcilo. cm Lisboa, o nos-

so a reciavol college da Epoca», sr.

dr. eferino Candido.

SConlinua guardando o leito o sr.

conselheiro .lose Ferreira M“Cunha e

Sousa, antigo e considerado governador

civil d'cste districto. É

o Esta gravemente enfermo tambem

o sr. desembargador Rocha Martins.

«Iloyigllllll»

Continuamos a não receber as

«Novidades». Aviso á. sua

administração.

-_--_-+-_-_o

Postaes ilustrados

0 sr. F. A. Martins, de Lisboa,

incontestavelmente um dos

editores mais activos de bi-

lhetes postaes illustrados de

Portugal, pois as suas collec-

ções, cuja lista estamos publi-

cando, comprehendem aproxi-

madamente mil variedades,aca-

ba de expor á. venda uma nova

colleção de 24 variedades coni-

memorando a estada em Lis-

boa do rei de Hespanha. São

uma maravilha e custam ape-

nas 300 reis.
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0 tempo e a

. agricultura

Escolastioo prognostica para.

u-dhinzena que corre: '

De 16 aw 18, regimen do

noroeste e nordeste, inter;

callado do sul e sudoeste, com

céu encoberto e chuva. De 19

a 21, tempo sêcco com vento

norte em Santander, Burgos,

Seria e Ciudad Real. Nordes-

te em Sevilha, Granada, Ovie-

do,- Corunha Huelva, Cadiz,

Madrid e Valladolid. Sul em

:Barcelonm Murcia, Almeria e

Malaga; e sudoeste em Portu-

gal, Aragão, Valencia., Cuen-

ca, Albacete, Alicante, Medi-

"terraneo e- Atlantico. Em ge»

_ral frio._ Céu nublado em Ba-

dajoz, Saragoça, Huesca, Jaen

e Salamanca.. 'De 22 a 25, tem-

po 'frio de inverno e dias nu-

blados com ameaças de chu-

va. Em seguida variu, chuva

forte ou neve. Tardes prima-

'Uverise vento sul em Barcelo-..

na, Levante e Ciudad Real; i

..anéste no Mediterranea e tem-

í poraes' nu' Cantabrico e no lit-

_toraL De 26 a 29, borrasca

nas costas, céu nublado, 'am-

biente humido, forte tempes-

'tade do sudoeste, aguaceiros

l ao .centro, chuva no Levante,

nho de ferro. ~ ,

+0- A Companhia do sal.

de Portugal, exportou duran- i

chuveiros na Galliza e alta

Extremadura e tempestades

em Barcelona, Galliza, costaw

'de Africa, Argelia, Marselhae

44- 0 sal mantem o preço

anterior, tendo sahido apenas

Pequenas porções pelo cami-

ñ

te o mez de janeiro findo

4:983 toneladas de sal no va-

lor de 4:983â000 reis. Toda

de 6:875â300 reis, para mais

32119 toneladas no valor de

5:119ã000 reis, do queo an-

no passado em egual mez.

---------o-__---

«Campeão das

provincias»1

Da Epoca:

«Entrou no 52.“ anno da sua

publicação o nosso presado college,

Campeão dos provmcias de Aveiro. w

E' um dos mais antigos e bem

redigidos juruaes da pruvincia; um?

jornal onde muitos dos nossos es-localidade.

criptores e jornalistas mais di-stinc- .

*ms se revelaram a“ munido dastia-cidade, fecharam tambem os das

letras. _

Por motivo do seu anniversario

uma pagina aos seus antigos redac-

tores, a frente dos quaes'se vê es-

tampado o retrato de .lose Estevam.

Felicitamos o college' e desejamos-

lhe largos aimos deprospera vida.»

a» DO Diario:

«Campeão das províncias». En-

trou no 52.“ annu da sua existem-?i

cias o nosso illustre college de

Aveiro o Campeão das provincias_.»

§ Da Nação:

«Entrou no dia 14 no 525' an-

pectaculo, que a torpe exigenciadn sonhos; faz e desmancha casamen- provar com modificações .o proje-

governo, na sua sede de sangue estos; cobra dividas,- medica os_ doen-

do suor do contribuinte, causou e , tes sem esperança, e até cura de

_ produziu. i

podia ficar silenciosa perante a digio, «sempre pelo atnor de Deus * ra a vaga que existia.

extorção.

to, e de tal modo energico e elo- esmolinha, de prata ou ouro, para

quente toi elle, que ogoverno,cous os seuspobres».

cio do valor d'essa imponente ma-

_ nifestação,uã0 besitou em mendigarsr. commissario de policia. Se sua

l a exportaçãodmsses mezes,fel- que se não fizesse, mandando en-í ex.a quizer dar-se ao incommodo maudoa'resolução deus deixar ainf

- ta pela barra de Lisboa, fui j viado, que voltou envergonhado do w de imiagar dos 'feitos da Santa e i da expostosà reclamação dos socios

de 7,075 toneladas no valor triste papel que representou e con- preparar-the condignu premio, tem quenão puderam assistirequeiram,

vencido, mais uma vez, da sua inu- que fazer para alguns dias. Ella durante aquelle preso, introduzir-

tilidade aqui, onde só tem malque- merece-o.

renças e antypathias.

teza dos dias lugubres, lavrando injustiças mais, reza o catrapaciocatorio que nu'domingo, segundas

o seu protesto contra as medidas g das mulhersinhas de virtude. Faça- terça feira andou esmolando pelas

_ _ .Arade, Esgueira, Presa. S. Thiago, os Concorrentes a vaga do partido de e DBDBÚCBHCÍaa que 05 honra-

wdedicou o nosso collega aveirense ~ verdemmw, em_

.-....._._.-==_ =-__=--'- 41- - ' "' ' ' -'

    

 

  

cto de reforma dos seus estatutos;

5.0, lavrar um voto de louvor à

direcção, que reelegeu, sendoelei-

to o socio, sr.. Elias Gamellas, pa-

, sezões. . .depois de morto. “E não

Aveiro, berço da liberdade, nãoé tudo. Obra'todaa casta de pru-

Lavrou o seu protes- e pela remuneração singella d'uma O Para apreciação dos estatu-

tos porque vae reger se, e que ti-

veram plena approvação, reuniu

auteàbontem tambem a assemblêa

geral docClub Mario ' Duarte», to-

ltecommendamol-a à piedade do l

E da-se um sepapo sem lite qualquer modificação conve-'

mão nas bochechas dos maliciosos, utente, que em nova reunião da

A »cidade com todas as lojas que a alcunbam de impostora, de mesma assemblêa se apreciarà.

fechadas tinha o aspecto de tris- benzedeira, de bruxa, e de quantas ' ÇBENEFICENCIAr-O grupopre-

draconianas do governo. Foi impo- se alguma coisa em favor da pobre

nente essa manifestação do nosso Santa. . . . que era constituido pelos srs. Basi-

commercio,todo unido e prompto pa- ; § CAMARA MUNICIPAL__RBSO¡U. “ tio Fernandes, Pompeu 'da Naia e

ra maioressacrificios a Voz patrio- ções da-Sdssão de amejwnwm: Silva e José Tavares 'Fitorra, da-nos

tica da _«_,Associação commercial?, ç Cuncedeu os ,,¡mhamenms'conta, para 'que o façamos publico,

que representa llee um dos mais * sopcuados para consh-ucção de pre- de que apurou _a quantia de116d945

poderosos elementos de força na ,nos e muros no comem“: reis, que, paga a unica despeza fei-

1§ Maorisou “versos paga- ta com o aluguer .do pianno com

@Alem dos estabelecimentos mentos; que andou¡ 0_ que foi de 423000

Q Apreciou os documentos com "Elsa We ÚISLT'DUÍP PO" aquelle? De'

freguezias e lugares suburbanos de* que instruiram os seus processos CGSSNHÚOS- Uma “03 Obra de !31903-

,ruas para os pobres entrevados, e

medico, l.al zona, na cidade, ex» &POSSE'r'i'ChegQU homem a

Ó A "apresentação da ASSOCÍa- cluindo por falta de documentos l AVB'TO e _tomou Posse do seu logar

ção commercial d'Aveiro é presen- dois dos concorrentes- e nomea- “3 ?18811013 do ?31100 de. Portugal

te ao parlamento: na camara bai- w ndo* o sr. dr. Armando da Cunha T 'dqu 05"- Joaqmm Antonio soam-ia

xa por intermedio do nossoillustre l Azevedo; . que tem um Curso laureado dolos-

amigo e nobre par, sr. conselhei- . § Mandou ¡Wmar Mame¡ Si.. titulo commerCIal e industrial de

ro Castro Mattoso; e na alta pes- mões Pego, morador em Villar, pa- [Ji-*lima e é COllabOTaÚOF do "0350

soalmente por suaexf. i ra desubstruir dentro de 24 horas college o «Jornal da Murtosa». Da-

e O sr, governador' civil, re- a estrada da Povoa a Mamodeiro no “105-1119 as 003333 13033 thltl'dS-

ção do remedio anti-escrofu-~. A “

1 luso,de que possuia o segredo.

«tl- Em Agueda, e victi-

mado por uma «angina pacto.-

ris», falleceu tambem *o rev.

parucho d'alli, sr. João Bré-

, da, sacerdote intelligente e au-

tigo prior de Bellazaima, de

Arcos e de Cantanhede.

A's familias dos fallecidos,

os nossos pezames.

i

, a_

Mala da. Provincia
-<_|-v.m. ..-4

 

Dos nossos correspondentes:

Canin, 19.

Hontem e ante-boutem tum-se aqui sentido

um frio insoportavel, chegando o terniometro a

marca 2 acima de zero.0 dia d'bojo altiiutihecou

w de boa cara parecendo de primavera.Deus quei-

ra que assim se conservam que seja seguido de

muitos outros, pois do contrario teremos um an-

no de fome, visto como os trabalhos agrícolas

estão atrazados pelo rigoroso inverno 'que fez.

@De comboio que chega o essa cidade :ts

9,3% da noite, (trainway do Porto) de 2.' fei-

ra passada, cabiu á linha, proximo ao apoadei-

ro de Canellas, uma pobre mulher da Murtozo,

que seguia para Eixo, aonde ia passar o entro-

do na companhia d'un¡ lilho. Felizmente apenas

' sotl'reu o susto e umas arrenhaduras nu cara o

mãos, por ter cabido n'uma motta do sil-

vado.

@De visita a seus paes, esteve aqui na

3.' feira o nosso dedicado amigo, sr. dr, Flo-

rindo Nunes da Silva, digno prior em Eixo.

t“lista do como, já bo alguns dios, o nos-

so bom amigo, sr. Manuel

do Cacio, a quem desejanws prumptas melhoras.

Olletirou homem para Coimbra o nosso

j presado amigo, sr. Manuel Rodrigues Pord'nha.

Nunes da Silva,

ceiando qualquer alteração de or-

dem, veio n'aquelle dia a Aveiro,

sitio em que, namadrugada d'aquel- Mnacsnos.-Hoje e amanhã

le dia,'e por eli'eito do temporal, » 589m 10331' em Cantanhede e na

desabou um predio que me per.. Oliveirinha os importantes merca-
e o regimento de infanteria 24 es- .

ie'nce, dos mensaes d aquelles pontos, que
teve de prevenção. E a final, o pro-

A. Baleares, e regimen de oeste :

_ _em Portugal.»

.leva a crer, temo-s inverno que do o retrato de seus fundadores e

niversario da sua fundação, o nos-

so antigo college do norte, Com- i

w _ peão dos províncias, traçando a

A ser 353ml: como 'tu-do .historia da sua fundação etrazen»

testo, que teve altíssima signifi-

a rua ainda d'esta vez.

:lfarte: Longe vá a agouro, que

'de tormenta está a gente já

cançado.

*Informaçõet' de -fÓral tinuação e prosperidades do _oito

collegas de redacção [nais novos.

aw todo o corpo redactorial, fazemos

ao mesmo tempo votos pela con-

' De Louzadaz--Tem che-jornal»

_cívido colpiosamente. O rio Sou-

ea espalhou-se pelos campos

Í estragando centeios, arrancan-

do e arrastando arvores, inun-

dando moinhos e arruinando _ . ,

. pontes_ Não lembra, dizem os o partido progressmta conta n este

velhos, n'es rio, uma cheia

egual. As pedras estão atra-

zadissimas e os pobres opera--

§ Da Opinião:

a O Campeão das províncias.

Entrou no 52.° annu da soa publi-

cação este nosso presadissimo col-

lega aveirense--sem duvida o_ jor-

nal mais antigo e de maior valor que

districto.»

Ó DO Jor/nal d'Estarreja:

«Campeão das proui'nciusr-Es-

te nosso illustre college aveirense,

ç FERIAS.-Terminaram as fe-

. . rias, reabri-ndo porisso todos os es-

Dando, com JubllO, os parabens
tabelecimentos de instrucçãu. Vol-

taram a cidade os estudantes que

haviam ido gosar ,fura os dias de

carnaval.

4 SANral-Chamam-lhe assim

a ingenuidade e a crendice indige-

nas, n'uma forma -de simplicidade

primitiva, que não hameio de ven-

cer. Veio do ceu....aos trambo-

Ihões, sentou arraiaes .na cidade da .

Virgem, mas 'faz de vez em quan-

do a sua digressão até aqui. Vem'a

pedido. . ..de varias familias, atro-

co apenas da passagem, da hospe-

dagem e d'algnmas peças de rOU'-

rios veem-se a braços com a. bem conhecido jornal politico de pa uma' ObJBClOS de Prata OU'. Oü't

incontestavel seriedade e honradez, i PO. «esmolinhas que leva para dar* _

Ó Aprechú a nota da cobrança parece serão COIlCUl'l'lLlÔS .

cação, .foi o mais loga¡ e pamnco feita durante a semana finda no que 0 tempo melhorou COUSIÚBW-

d'este mundo. A hydra não vem cofre municipal, da'importancia de Valmellle- -

116805380 reis; ,da qual passou

x tia de 213d455, reis.

_Ó AVALIAÇÃO _DOS PREDIOS-

Foi nomeado para fazer parte da

commissão avaliadora dos

no concetho'o. esclarecido engenhei-

predios

ro,- Bainteira, Neiva, aqui _conhe-

cido econsideradu pelas suas que-

lidades de caracter e pelos seus

inerecimentos'.' Folgamos ' com' 7°' a

sua nomeação. * ' *

ç EM TORNO DO DISTsIcro.-A

_camara municipal de Vagosresol-

ven secundar a iniciativa da cama-

ra' municipal de Aveiro represen-

tando contra 'a ominosa preposto de

fazenda que tolhe ou aniquilla 'a

cultura do arroz no. paiz.;

visto

..a os GENEROS.-I'l'd falta de.

eln saldo para a corrente a qua". ilOl'tallÇaS e OlltI'OS generos [1031105-

sos mercados.Aquellas e as batatas

teem já. um preço elevado.

* . e Para os gadus ha tambem

0 Vas um pouco melhor o sr.“ D. Maria

ria Sarah da Fonseca Alfonso Vianna, dedicada

~ esposa do illustrado facultativo municipal d'esta

freguezia, sr. dr. Affonso Vianna. Estimumos.

0 Vindo do Penacova chegou bontem á sua

casa do Cabeço de Cacia, a sr ' D Maria Jose

Taborda d'Azevedo e Costa. _

oEstá restabelecida a sr.ll D.l Dulce de

Jesus e Silva, illustrada professora odlcial de

Sarrazolla. Estimamos.

Ooimbra,19. t .

Um veu demysterio ,volts ainda o auctor

ou auctores do neiondo ,crime de assassinato, du

que foi victima o infeliz' Antonio Augusto Malu-

so lnuteis até hoje todas as pesquisas da pou-

falta de ferragens, O que tudo pru cia, que continua, entretanto, a procurar com

§ ESTRAGOS.--Sàu grandes os

estragos feitos pelo inverno na nos-

'sa ria. Ha *marinhas cuja reparação

i dúziu a invernejra ,que tem feito_ W actividade 0 llt) do tenebroso (3880.

_ ?O carnaval aqui foi de tal forma, que

não vale a pena descrevol-o. Nus bailes particu-

lares houve alguma animação.

00 tempo melhorou um pouco, mas cho-

;vae ser 'dispendiusissima, e pisci- veu torrencialincute, e o vento, d'unia violencia.

nas _de-onde fugiu todo o peixe.

A estrada da Gafanha, batida e

'extract-emana, só agora nos deixou. Se assim

continuava, .teriamos nova enchente. ' , _

0 Deve realisar-se no dia 1 de março, o

galgada pelas aguas, tem sitios Ofi- 'primeiro espectaculo «Do sonho a realidade»,

ta-nova chegou a ser cortada em

varios pontos. Os casebres, chami-

nés, muros, Comoros, arvores, pos-

*dc O transno é d“ñcn, e a da C03. do ,distincto quintanista Gustavo Martins-de Car-

valho, peça com que o curso do s' *t anno de di-

reito se despede dos sous trabalhos universita-

rios. ,

..OCbogou a Coimbra, onde a academia

tes, etc” que caniram ao embala., lho'fez uma entbusiasticn “recepção, a Tuna scra-

. ~ .,» nda tormenta, são sem numero.

A falta de protestose de razoes, *
§ GRALHAs.--A composição leu

demica de S Thiago de Compostella.

Estarreja, 19.

' miseria por causa do tempo.

x De O. d'Azemeisz--O tem-

'po melhorou cunsideravelmen¡

' tc. Já brilha 0 sol' acaricia-

dor. O preço dos generos ago-

'ra é de: milho branco, 20 li-

.: tros, 600; dito amarello, 580;

muito para admirar n'este's tempos

de decadencia geral, vem de pas-

sar o seu 52.0 anuiversario natali-

cm illnstrando porisso o seu ulti-'

mo numero com os retratos do seu

inolvidavel fundador e de seus re-

dactores e collaboradores, uns que

ja morreram e outros que existem

aos seus pobresn. 'Dinheiro não aC- i todas muito atteudiveismão sera que -
.i - r . . l , _ Lo Salette na correspondencia que

celta; nao vende os seusmIIa-aquillo chegue a. convertersse em
d'O. d'Azemeis aqui publicamos na

Lastro assustadoramente a epidemia

variola, que já passou da vila o outras terrzg.,

que

gres; faz tudo pelo divino amor de

Deus.- . «com quem conversa, de

quem e enviada nas horas amargas

de quem a chama. D'uma vez-

conta ella com aquelle ar seraphico

e todo uma casta emanação do

ceu--os seus labios osculavam pu;*='t¡:irgo, 1%300; dito novo, ldloo; i ainda e que todos foram e são es-

O

.defóra vem pouco ou quasi

I

"'15 lit., 1d400; batata, 400.

du'z.

O " ' +0- Na Figueira já appa- feira à tarde. não'toruando a abrir I deste! Sim, foi ella, a Santa, a mi-

'I'ampreias d'este inverno, mas

dibundos o chão dos Congregados,

e o seu punho batia contricto o co-

ração. Erguia o celebrante, de ves-

tes rôxas n'aquelle dia, a Hostia,

consagrada ao sacrificio da missa.

centeio, 650; feijão branco, piritos de talento e de patriotismo,

800; dito &um-,3110, 700; dito que nunca podem ser esquemdos.

- Felicitando o «Campeão» dese-

- . 00° arroz da terr-t . * 7

fradmho 5 7 (7 james-lhe que cnegue a contar um

seculo, e oxalá nós o vejamos até

* essa edade sem re di no como

Sal e pescas 7 p g a

 

alé hoje., _ gredou-lhEeI:l ocorria_ a salvar a inno-

. a - _  k... caneta». a ar iu correu a es-

* falta de pescarias' que ha Jornal da tel-ra tender as suaspbrantias azas sobre

* tanto se “Pta no“ ”OSS“ COMMERCIO.- Na sua honrosa o manto da desgraça, trava a roda

mercados. mala se tem ' felto O attitude de vehemente protesto da calumnia, _descerra aos brilhan-

sentir agora, em que mesmo contra as medidas de fazenda, de tes fachosdo so] avidraça da ver-

cio do Porto e de defeza dos seus l humana, e d'ahi surgiu, lavada pe-

o dos interesses de todos os que lo arroyo límpido da justiça, sem

elias attingem e aggravam, o com- mais manchas n'a'qu'elle puro' crys-

mercio local fechou todo na quinta- tal da sua' alma. . .a Clara do Mo-

nada. O mar fechou-se 'por

completo, e a ria pouco pro-

'receram á. venda as primeiras senão hontem pela inanhã.

ao preço de 1d500 reis cada

uma.

5'

Então o Espirito-santo baixou e ser

:niu

adhesão às resoluções do ,commer- dade, faz luz na treva da.w cegueira

lei. Levanta-se em massa contra

similhante anomalia a agricultura,

.o commercio, a industria, e sobre

tudo a onda da indignação publica,

que_ quasi toca as _raias da desespe-

ração, para onde a conduz a senha

dos guvernantes.

ç OI~1EIA.-Tem abatido bastan-

te.o volume das aguas da ria, mas,

são grandes e importantes os pre-

juisos em toda a nossa zona mari-

, lima.

§ ASSOCIAÇÕES LOCAES.-Rctl-

na quinta-feira à noite, estan-w

do largamente representada, a as»

semblea geral da Associação com-

mercial d'esta cidade, que tomou

as' seguintes deliberações:

1.0 Exarar na acta um voto de

louvor ao commercio d'Aveiro pela

união' de_ que deu prova,_fechando

tudo os seus estabelecimentos na

tarde d'esse dia, 'adherindo d'esta

quarta-feira ultima, em vez de Lour-

des na invocação da' Virgem a que

se fez agora all¡ brilhante festivi-

dade; e um par de jarras, em vez

d'uma boquete completo de jarras, *

na' noticia que demos acerca da va-

liosa olivrta feita pelo nosso amigo,

sr. Pedro Moreira, à veneranda ima-

gem do Senhor dos Passos da Vc-

lavradores não teem pastagens para os gados,

i e as classes pobres luctain contra a fome.

ra-cruz. Fica feita a rectilicação.

gare' @guria @arbasa de @guiadas

e

gare' Lagarta @Juliana @artrose de @gozadas

Advogados

Mudaramo seu escriptorio para a

Ru-a_de S. Nicolau, |O2, 2.0-LISBOA

 

Soh os 'Gym-estes

 

alleceu em Esgueira, ceden-

do aos estragos da tubercu-

lose, o sr. padre José Maria

fôrma às [manifestações do Commer- Godinho da Silveira Soares de

. ciodo Porto; 2.°,consignar names- Albergaria,

g __ sericordiosa delegada do Senhor, ^ ma um protesto contra a maneira ~ considerada_ familia d›

Que nos recorde, e nao somos quem operou o milagre e salvou u _insolita e injusta como e tratado o

dos mais novos, é a primeira vez «innocenciaH E faz outros: recon- commercio d'Aveiro no jornal o

que talsuccede aqui. A cidade assist- cilia os donzeis enamorados se al- «Distl'lct0o; 3.0,' approvar o relato- _ _

“.Ua PMS. [1,9356 dia, 30 ll'ÍSie 68- guma nuvem tulda o azul dus seus rio e contas do anne findo; 4.0, ap- um benemerlto pela applica-

w clesiasiastico de

 

jinnmen "nuno nsrnnnna

i (too :LEWI WALLACE '

m-

_r o

 

dentemente alguem trahira os deçowos o terdes deixado no

_ A «u- Íseus segredos mais importan- mundo, apesar dos seus erros

' "w*www 33,, ,, ,, ' tes e isto Justamente quando e dos seus sodi°in1entots, o en-

¡ ' " XXXVI ' *se dmgla a Jerusalem, .ondecanto da bellezae do amor, e

tudo quanto lhe dizia respei- um ,egypcio, _um grego ou um sas plantadas no eirado da ca-

to? Conhecerla a natureza das romano, eis o que te diria, ex- sa do mais rico negociante de

- suas relações com Simonideñ? rlamou levantando o copo aci- AntiOchia 'e' repetir-lhe-hei. . .

E 0 tratado com Ilderim? Evi- ma da cabeçazctO' deuses,agra- 4-0 que?

v'ras que me dirigiste, de taça

erguida, aippellando para os

 

+Repetíralhe-hei as pala-

!o

;J »tu . i

?úrou dasmãos, encheu-o 'desta pergunta. quando a joven

Teriam feito "confidenciais seria tão perigoso para elle e ou bebo àquella que melhores ”

ÍçlherÍNa, sua per- para os seus associados que o representa, a Iras, a mais for-
- c

oleosa _

turbação continuava silencio-t inimigo estivesse ao facto de mosa das tilhps. do Nilo,

flo; edquecen'do-s'e de lhe resti- tudo! Seria ella, porem, uma

4 fluir ocopu. Foi ella quem I'h'o inimiga? Faziaa si mesmo ea» damente a mão no hombre.

A joven pousou-lhe bran-

deuses das' 'outras religiões!

Bens-HM parecia esperar

que ella dissesse mais e per- i

f manecia silencioso. Via Esther l

de péao lado do pae, ouvindo

ler as cartas' que o" mancebo

-Tu peccaSte contraalei. lhe mandava, ou lendo-as ella a desc-tnçar aqui um pouco.

membro d'uma

a.qui,ec--

bom nome

 

tinham tanto interesse como

elle em_ nada divulgar.. Não

accusava Esther, mas descon-

fiava que a joven dera, invo-›

luntariamente, informações á

egypcia. Antes de ter tempo

de responder a Iras, Baltha-

sar appareceu ao pé da fonte.

*Somos-te muito obriga*

dos, filho de Hur, disse com a

sua voz grave. Este valle de-

licioso, esta herva, estas arvo-

res, esta sombra convidam-nos

'jnovoie antes de ahi depor »08 l lhe apresentou a taça que aca' Os deuses que invocaste são propria. Centara' a Simonides, Esta agua fresca, da qual 0a-

- "lábios, exclamou:

¡.-O' ' deuses do', Egyptol

Done-*vos graças por me ten-des * amavel para me dirigir, ñlho »

*Não tens uma palavra de de o contar aos rabbis?

=fcit0 descobrir um heroe e de Hur? perguntou-lhe a rir- seria coisa bem insignificante habil e astuciosa, a judia sim-

tambem porque arvictima do

›~ palacio 'de Ideméa não fosse ça e baixou-se para a encher. tas outras de maior importan- ~ quencia facil de lograr. Nem

um ser que me écarol

t O espanto de Ben-Hur _tem deus a quem possa offe-

augmentava. Aegypcia sabia :racer libações; mas se fosse com a-judia que trata das m_

O mancebo agarrou na ta- para uma pessoa que sabe tan- t ples. affectuosa, e por conses

_Um ñlhO de Israel não cia. Siluttinides nem Ilderim O po~

-Farei mais,--irei ter tleriam ter trahido; indepen-

dentemente' da palavra dada,

bava de esvaziar d'um trago. falsos deuses. Quem me impe- na sua presença, o caso do pa- da gotta fulgura como um dia-

l--tcio de' Idernéa. Esther e Iras

-Ohl respondeelle rindo, conheciam-se; a egypcia era

monte, canta a meus ouvidos

louvores ao Deus piedoso. Mas

não é bastante para te agra-

decer pelos gosos que nos pro-

porcionaste. Vem, peço-te, as-

sentaete ao pé de nós a com-

pal'lllllhi' ill't lltisan “à“.

#Permitir antes de ttth

do concelho Ha casas onde já morreram Mp?,

pessoas e mais. para o que tem concorrido inu,

to a miseria. Trez irmãos, forum agora victiúi'

i do mal, ante o qual não tem havido os dBVÍdoa

cuidados.

Ha numerosos casos de doenças muito grilo.

ves. Pedimos providencias ás auctoridades ut

sentido de ser dehelutla uma epidemia. que pó-

de devastar uma população inteira. Acudem-nosl

@Graves prejuizos causou o rigoroso in-

verno dos ultimos dios. A cheia tomou propor-

ções assustadores, chegando proximo da vila. Os

@Foi-me agradavel a noticia do Campeão

de ter chegado a sua lindissiina littbtlücão do

W Esgueira, de regresso do Para, o nosso querido

amigo, sr. Francisco Maria Godinho Taborda,

que n'esta villa, onde ja esteve, como em toda

a parte onde e conhecnlo, tem conquistado sym-

patlnas peles suas qualidades de cavalheirismo.
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(Continuação j

Pela segunda vez eram. mal..

logrados os desejos do ven..

e homem de bem verdadeiro, cedor da Europa!

Napoleão que havia com

 

_ que te oti'ereça de beber, res--

pondeu Ben-Hur, :apresentan-

do-lhe um copo cheiodeagua.

O escravo trouxe~lhes tua-

lhas para enxugar as; mãos,

depois, quando terminarami'as

abluções, assentaram-se, 'á' mo-

da oriental, debaixo da mesmo

tenda que, muitos annos an-

tes, abrigara os tres magos no

deserto, e comeram com gran-

de appetite os alimentos, tira-

dos das bagagens dos egyp-

cios.

_Quando te encontramos,

filho de Hur, o teu rosto pare-

cia voltado _como _os nossos,

para Jerusalem, disse Baltha-

sar, no tim do repasto.*-Nãu to

offsndes por te perguntar ee

tambem para alli ias?

-In, dirigiu-me :'t cidade

satlllrt.

7 Continua.



» gommo principal é o unicofer-

til. Entretanto, certas cepas,

*como as Gamay, Côt, Folle

l blaicche, Othello, Aramou, C/Las-

O' Japão e a Corea figuram ein pri- selas, produzem uvas nos olhos

;meire logar entre os productoros * secundarios. N'estas cepas,

da ramia, e a cultura d'esta planta i supprimindo os ramos gela-

W t * ' ' i w
-

pa'ece que dia?? wma' !md _ , dos, obtem-se por consegum-

tante extensao no Japao, giaças

Extremo-oriente desde os tempos

mais ati'astados. A exportação faz-

se, ein grande parte, sob a turma

de fibra, designada muitas vezes

como linho, ou outro qualificativo.

Pacífico, que custará torrentes de

sangue. Os povos disputaram sem-e

pre a supremacia sobre o Mediter-

raneo e as terras que elle banha;

depois, sobre o Atlantico e as duas

Americas.. Nodecorrer 'dos proxi-

mos seculos, a Europa e os Estados-

unidos vão bateiuse por causa do

Grande-occeano, de ilhas perfuma-

l" a victoria de Wagram aniqui- festava claramente ao dizer

..lado a quinta coalisão não ti- Je le teens. demaiu nousfini-

l“: nha ein 1810 contra si em to- rous la conquête du Portugal,

da a Europa senão a Inglater- et eu peu dejours je uoyerai le w

i- ira, Portugal e a Hespaulia. Zeopard » w

' Esta ultima nação, porem, Esta mesma obstinação

"depois das derrotas de Almo- mostrou ainda, quando n'esse

'e 'nacid, de Ocãna e de Alba de mesmo dia Fririon e Eblé lhe

intuito “0mm
,Mmmmwmmu

COLLECÇÃO

w
l

  

DE 4

F.' A. MARTINS

Praça. Luiz de Camões-LISBOA

. . das e maravilhosas e que limita as _ g . . l _

¡Torines podia considerar-_se acouselhavam a que não ata-' custas da ASM e da A,¡,,,,.,c,,_ FU¡ .dos processos estudados nas escoa te: primeiro, .lcltllo de poda., ("lulas

" ' encida, "Batendo portanto em casse o boi pelos paus e tor- para se apuderarem d'elle que o ~ las europeias de agricultura. Ii' ines¡ uma nova saliida de cachos foi'- 35_Uaswllo

campo, a oppôr-se ao conse- : neasse a formidavel posição w PI'USMBHÍB “UUSBVBH e 09 “lados“ "10 de PI'WUI' que a l'aml'd SBI'Vll'a neeida pelos olhos secondarios and“:

para usos ainda novos com as ina-

questão do canal do Panama de cliinas de destibrar, ÍOtlSlt'UàdaS no

ue uerem uardar as portas e as Japão segundo os p anos os en-w w .

,
gtiax'gs; e foig com o mesmo_ desi- » genheíros allemães. _ cepas Precedentesa 09 ”mos

I ,Via c'inseguido humilhar o or- outros que gostaes de manobra?, guto que se conquistaram as ilhas +0- Na semana passada fez o ladrões produzem fructos.

agulho e altivezde França e do ~ é a primeira vez que Weam- Hawai e as Philippines. N'esse cou- seu apparecimento inyslterioso eua ,t g

lie“, até então' ¡nvenaivel im_ gw" parece disposto a da”, ba“w flicto como Japao contra ambi- l Cherhurgo um novp su marina. FRAGA DE BOEDOHES

5 - - _ ._ çoes coligadas dos anglo-saxoes e segredo da invençao reSIde num m alguns departamentos de

Pelados “n'qmlar O? “for“ ~ talhcíi que“) Portanto aprova' dos japonezes, a [lussia e o cain- l motor levissiino e de muita poten- * E F. . i _Imente .na

::(509 das “na” ag“erndas tro' tar-'me da OCCQSÍão-ll peão da Europa. O Reino-unido e a cia, susceptível, segundo parece, _ _lança' prum' Pá _

*
' regiao de Charente, os ratos

spas; vencer o-s *seus mais afa- Do que foi essa memora~ grande Republica n-orte-americana de imprimir ao submarino uma ve- í

'
attírmain a sua neutralidade. Mas o loCIdade de 10 nos a superfime da fizeram taes estragos nas se-

unídos violentarain a Colombia na que ficaram no estado de re_

pouso. Muitas vezes até, nas z
36-Detallic do jardim do

~ palacio real .'

Vianna-do-oastallo .

37-lügreja de Nos-a Se-

nhora d'Ae'ouia "

Thomar .

38-Mai'g'eiii llU rio Nabâo

Guiné portugueza

39 -Uliefe Muiidiiiga com 0

occupada pelo exercito allia-

do, ao responder-lhes «Vós que

sois do exercito do Riie'no, 'vós

ui ¡guimento dos seus desejos,

::apenas o exercito alliado an-

.glo-luso, unico que até ahi ha-

do

;16.'niados generaes, empanar em- vel batalha 'dá'uma ideia clara 1 ü _L_ i J ao, 5 J bme ido Evilou t , lt. seu sequito

-' . ' » - n _ 'r- . ,i v u a' ao'uae nosso* r ~. -* ~ ima .i

n. ;6m a bn“,ante aureola que O numero de _bandas ”andas esina'gainento t8 _ii _io w› . p b _ w O g g meneiras, .w que a u ca'das da ..amha

as .' ~.. ,_ . , nau e duvidoso. Parece. certo no se o inconveniente das emanaçoes colhe“a fo, quam nulla_ .

, -cercava o nome de Napoleao. pelo exercito francez calcula- _ v _ . , l t .- p. d 'd - 1 w »l _w , . w. , . w 40-Hospital novo

u,... l _ . _ t Yalu, em Mukden e mesmo em teeeiias plOUZl as pe os moo Em mata do ue fo, dmg.,do g g

*ls a Comprehende'ses Pomi O das P01' anoni "O seu Jornal 'Kliül'bllh Imagina-se que, depois 'de res degasolina. O submarino' pos- * 1 q t t d, as w _Cascaes

;empenho que elle teria em des- Historico, em 4486 incluindo ter sacrificado os seus soldados e sue 5 torpedfeíros de novo modelo Pe ?3 represelàâll ea ñ. as* 41-Ctdadellu

,3, II mm. a resistencia até_ ahi '246 Omciaes. *o seu tlltlllell'O,.a Russia se deíjxeal; Ê os appearelhosl Odiãpülâdüããiantà?; :legiões 111211: pe i eo :tonlíltlnlstliu 42_p,.am de banhos

- , ~ - _ v w~ - succe em arr messa- s u a ~ * r ~» -s e w - °

u .oposta aos seus planos por es- N'esta batalha o exercito 'a ampola'. 65°"“ como ._ e . p w e dgrlcu um" 'm ong O' “0,"*9 35“”"

,° 1°* Pequeno_ efíe'ÊIP a* la _O a 1a O tm a apenas a (”W pliauo? Ella concebeu e vibrou um de submergir-se em 2 minutos, e medidas “tim“, U urgente, 44 _Vism

_'que lhe hmm “lñlgldo as P“" de 49175 homens 890d? 24000 acto de auctorídade ein Sltllüllosa' considerado como o que lia de dp t . ._ 1, ll _ lr¡st

na'm-'eíras derrotas. inglezes e 25175 portuguezes: ki; agora, não se sugeitara a SOi- mais adeantado na navegaçao sub- Pam à BS ›I_ll1l.›r10d t «ultlb eh 45 Fat t le?! du ue da

. . . . _ ,w . .- ~ _ai ~-- anato

° Sentia-se ferido no seu Isto é Massena dispunha, ao he' UUUU a bleufllgllo PU'ldl'ma à;mall“a- A _ ~ h l _c e ¡ÚSI'ÊPPÚAVBH 'doe 0'”- ,PelceimJ q . .

- o . * -- *- - ~~s az sera sem «Ol- inissao arc eo 00'¡ a u ' › a -i tlt' om- * ' " ›

.s- A. desmedido orgulho e protesta- atacar \Vellnigtom de um exer- r “mi dd com u ao a.? _. a . a ,1% w _ 01 1“ me f U à 0 _

ra. _atirar ao 11111. esse unha cito -Su e] ior ao (Teste eu) W LlÚVltlÊ a (.lO verdadeiio peiigo. 05 americanos sustentam em e- mlssão para trata'. du assulnp_ 46....Nlonluueut0 a Lulz de

. _ c n ' - “ - › ' o, _ I ,

e. P P 4._ Segundo conta a “Gazelle- bas, a exemplo do Instituto aicheo to, a qual tomam para centm Camões_

logico franccz do Cairo, acaba de _ .w .. .

[ll, esse celebre Pharao da Xth atacada, Lharente, sendo-lhe

*w dynasua e que POSSUÍa uma "BSÍ' ~ facultados todos os meios de

dBIICla sumptuosa, ornamentada de melhor ”alisar e aproveitar

.' i i * 6 A , l ' _ . . .

a ¡,_do de bravos que com tantow 34.425 homens. devendo am volksblam, uma bandelra ,,ahana,

f adenodo se oppunham ao con- da notar-se que as tropas fran- , tomada pelos ausiriacos na baiaina

í?seguimento dos seus fins! cezas eram, na sua quasi tO-.Ilaval de LÍSSa e que, “'9553 000a'

E'assim ue no rinci io talidade com* ostas elos ven- , SÍãOa' ÚUCWaVa a bordo do MVÍO de

q p p l i p p guerra alte d'Italia», foi roubada

47-' Mercado 24 de julho

48 -ÀCainara municipal

19 _'l'lieatro de S. Carlos

50- Museu d'artillieria

 

:2 V de declara,_ com a sua cedores de Arcole, Zurich, do arsenal de Pala, onde se _com_ w pinturas ,10mm puro @SMO egyp_ os, seus estudos. 51_Aqueduct0 das aguas

.. ordinaria altivez, ir mandar a, Eylan, Wagram, Austerlitz, *servava ha 40 amos como glom- CIO. E as ruinas exhumadas reve- F t d, c m “mas a Cam Onde

' ' o o o 77 ' . .'n i' r w i i l 8 a ° . i

de Portugal um exe“("to de Sena! Fliledlqnda etc-a etc“? e so tropheu. Ora, essa bandeira aca- laram a eaistencta_ de todo um ln- _ :tzem pe; e d ,, @Rs e w 0d 52 Bolsap e tribunal do

d° 110.000 11011161188. ñmde «ven- que os soldados portuguezes, ba de voltar a Italia, dando entra- ,nglsoosbítl'rtgs Vàízügtri:: D3??? 111185310 (É: @tre 1'- 3.11321; 0' commercio e ~

.. cer esses Insurrectos portu- que constituiam metade das da “O argçnal de Veneza- como Êeld d d. t. ' 3mm_ me l u? _as Buri O "ec or* í

' l l ° l I f d W ll' t - * pôde exp“ca" sem'mame ramo la” ms e* (i ”els“ ar 'gos m. .. geral dagricultura e outros. Cintra

::r .expu Bar os "lg ezes orças e e lng on, eram miginal? Acredita-se. geralmente tam a ex1stencia de uma cmlisa- Oxalá cone¡ am livrar a_ 53_Ca8¡e110 real da Pena

ne_- da peninsula» acrescentando contituidas por recrutas e que * que fo¡ roubada na “Sum por um ção apuradissima, e o modo porque , lt * d * g . “ Lisboa

_r ' _ N., ' _ o¡ o O _ . . 7 ¡ , q ' . .l ' :' r r -
_

lt- _ «-. . ›. antes de um anno serao pela primeira vez se encontra- pamoia ¡tahano que, dessunuiando estavam decorados (llVBISOS apo ig'àcu ;11 a e mms “se gran 54_Praçaemonumento do'

'm os inglezes apesar de todos os vam na linha de fogo! a sua nacionalidade, se apresentou Sçlllos do edth'lO) mantendo** film' (e age 0° ¡ t 'd _w

i - - - n senai de pola a em¡ a ban- as¡ intacto atravez os seculos. deixaWres'aura “e“

,ua seus esforços, expulsos da pe- Da maneira como esses of" * * pf _ ”. w-..l w b - -t e “0.a ão «ia-.i ur , as es O u 55_Penitenc¡ar¡a

.u- 1 A - -- ~- lt . 2,5000 _ w , t_ à tlell'a ein nome do tnltllslerlt) da “aut“ "ar um @Split 0 I C; - , .mworos de porcelana 1 _

_. ninsua, e aaguiaimperia _re- .i w pOllUgUBães se por“" guerra austríaco que, dizia elle, &FUSHCOS deSCOUhBClda até enlao- "FABRICA DO GAZ _ 56 _'lheatro de D. MariaII

É; mu““ “filma sobre .as forta- mn"n,essa *Demormll'alalh3- queria mandar fazer um facsiinile. _Esta d05_00b9“11› que CQUSOP fone peu¡ imprensa 57_Escola-ponteclinica

im 13238 de Lwhoa' ' ° n dão Ide"" Clara as Partes 0m' A SOlUÇàO d'esm 00"¡030 “liguclll é ~ 'mpresdaq nos melos sçlequücosi ompletou 0 seu 2.° auniver- 58 á0l)servatoi'io da Esco-

amda ¡nem-la honrosrssima para a missao ameri» a, , ~ . ,

' * sarro de publicacao, o nosso la-polyteclinica.Como se enganava o gran- ciaes d'esse dia.

* A de Wellington diz r( . . e

que são dignas de combaterem

cana.

M

0 “Campeã0.. nos campos

40- No' Japão, as mulheres

abandonadas- não matam nem se

 

collega de Coimbra o Ensino, 59 -Rua das Falou-:ires no' ° ' degeneral_ ao fazer estas affir-

l
defensor dos interesses do pro- jardi n da Eseliola polytechni-moções!!! . .o .

    

_ eli:: "aSJüÊÍmS do amarei“) inglez : ::31321.11ÓÊOÃOÉÍÍÀÊTÊÊMÊÉ ist-::1: _ e _ fessorado. Parabens e os nos- ca

"a Albcapitulaçao da Praça de pelalzatessante causa a quem vas comhwemgs de que São Ham_ A poda das vinhas geladas 808 votos Pelas suas felicida_ Esto”"

ta_ Almeida em 27 de agosto, em ellas dao _grande esperança de das, ievaumwse pela none aii-d, en- í w des. _ i 60_Gmnde h” E¡

resultado da terrivel explosão salvação» ' vergam um vestídp branco, calçain w Continuada do 13.0 antecedente - e e g ¡Jaboa _

«_' ' ue occurrera na vesporarcons- f A de Beresford- diz « . . . . ""S taum““ .e P93“) 9a Gallega Alguns vinhateiros podam des: Mala, dialem-mar 61-'1'radicionaes obras de

.tuia, na. verdade, um pessi- . . .' conducta que lhes adquiriu ""Ê “3mm” _ema_ forma.“ apploxl' de o dia seguinte á geada. * * 1 J * w Santa Engracia

. . . _ w _ . V _ . ._ w ma »da de uma serpentina de 3 lu- , , , _Dos nossos comespondgntgs ,1 › , _

.qu ;me inicio de campanha, para a-eàtzma, admiraçao e a con- mas, no qual espelam 3 “das ac_ E preferivel, porém, esperar o Lourenço Marquewaneim de 904. 62-lbntrada prinmpal do

Jardim botanico

63-Rua Barata Salgueiro

64-Palacio Bnriiay

Um grupo de negociantes d'aqui

acaba de adquirir o vapor «Rous_illon»,

do porto de Durban,que einbandeira em w

cesas. Do pescoço pende-llie sobre momento em que não haJa a

o peito um espelho; na mãoesquer- i receiar novas geadas_ E' bom w

“e Palha* v esperar, igualmente, que a tem- w

tropas alliadas, obrigando fiança de seus companheiros

to; ..Wellington a alterar, 11m pou- de armas do exercito ingles'. S.

viu factos no combate e da “guram um Donec“

   

_a_ 130,30 posições_ e a modificar ex? ue é a imagem do i nel e na portuguez e se destina a carreiras pa-w

' _ o o o
l , a Q 0 “v . ' . ' s I c

¡tb-:i tambem o seu primitivo plano uma condacta nas tropas por- q .. d.. . _ T _ i ' lperatura seja male doce e que P3 0 LIMPE““ 9¡ PONUS, dd 008“: F6- Queluz

.vó-4 d d Í d- d ,_ h mao “ella @vam Pregoõ e um .d w .5 . . sem parte do grupo varios nogueiantes 65_pa¡,,c¡o rea¡ lado l

nai" "9,5 P. Ç e“? - . .- tuguezas .297w e faze? (mm martello. Dirigem-se a um sanctua- Os tem Os mortos 33.1“““ mn' indios, estando a direcçao geral da ein- i 'u

""i" . w Massenai .uma Vez na P05' ás tropas mais “guerridaS-J) rio e n'uma das arvores sagradas, E demente limitados. Em média pilha/12%:Ipanefâada ao sr. Alvaro de Amo- 66TI-ãz-osãmonten

E; 89d? Almeida avança em L. de Vasconcellos Dias. que 0 ”amami CMVM“ a_ imagem podem contar-se uns oito dias o .Í COtIImÍssão municipal 13mm' e P-_á ano] e] transporte'

os, f recção a V128“ a fim de se dlrl- h e e* r d com 2 prçgos' Em seguma fable“) entre a geada e a poda. Com.. btt] del' _dpâJSltldt'a O ltiittlSllD, pelas nas e ¡aB'Êi-l 3:( as

r . _ . _ . i egou nova remessa. ,e riinis- uma ora ao em ue mir-dm a eus a. _ f v, - ruas a Cl a t3, e mac unas OU oco- i .a, oa

!ão v glr, LIS- Simas mangas dB seda para O blCO a [norte Çdo inurgto piolnpupndo_ tado nao se deve ati azul' "Jill" m0çeis, logo qug terminem Os "aba- V .. l

d” oa' lhe tirar os revos ue still-rem a to es a' Ope'àçfmi a m (e 01' - . - a ~

du 5 ' ' , p cd
° p p O " b ' _ l 0 A [['npltellsa [local uccusu de "Te. 68..._Aquarlu

,a 0 em"“ n aque a' c¡ a" A d “U r 7 arvore logo que o infiel teiilia inur- ~ çar a seiva a passar para OS gulandudes o governo de Gaza, pedin- 69 C d

,l d d M p _ h ?á , ' O ' 'N " . ' . i . 1 . p r , o, U i p. . d J t_ ..-.. a

.da a e, .i assena tm a] Venm- rido. Depois vao todas as noites ao olhos melhor collucados, we pa. o uma Sltl ,tea a aos actos »o govei _

' : nador. peixe no Aterro

 

w sanctuario e cravam mais 2 pregos ra_ evitar toda a aggravação na
. l_ .

ni- i ' l

(lui todas as_ forças destinadas 0 Deu-se um choque entre dois
Santar-em

 

no.w , w - . É - _ o' ' . ,

:a ' á. invasrto de Portugal, lorças casa editora parisiense «Aillaud dt CJ», que na a'vpre até_ que O qeu mb” ?Fla demora. causada á. vegetação. i combçlos Ele ¡l'lcl'cadUl'msi ¡IIUl'l'Wldo 0 . d i w

. r› 1_ se com 'lunham dos 2 o tantos serviços tem jà prestado as letras atlend'dçi Pa“?- Salvar a arVO'e O O l d e d fogueiro d um d'elles, receinchegado da "'"' nt¡ a a f 0 gado bravo

co; A ' l portuguezas, acaba de lazer,n'unia elegante edi- w Deus [13.0 hesita nunca em fazer Í_ ea a roar ou a' es a w Eur0pa. l ' -

' morrer o homem cuja morte the nao deve aconselhar-se n este» ° DBCIaml'am-Se em greve 500 Pl'e-
“1.”, 8.° 00'prle ÕXBrCÍtO, da ção de 700 reis por volume, a publicação

: d'um livro scientifico de valor: Elementos de

, ,,plvwml_ serras! _Dlvmao B0- electricidade applicada á industria, obra T_ d . N w ,

L_ Biel¡ e da cavallana BObO com- l que contem M0 paginas de texto, que agrada A 'gla'se c Os. "amis P pa os ramos herbaceos,

.l “373V w -' Í ' - - _ ler,que instruee epara muitos umguia pratico, ca( etnia as seiencias t8 ariz. - p

l r , um grande mestre. A obra é dUVlda pena e : Mr_ prec..-den.

. O t0tal_ de homens. aos conhecimentos de incontestavel superiorída- lememe que essas mysteriosas ra_ * danos collocados no empagta-

;U . e'. '. Massa-na? :che ado' -° ue foi l de que possue o distincto engenheiro naval, sr. i ._ ... l nto a ass ue é re 'S

tl- 1., , , , ' ,_ g q V Duarte Sampayo, tao conhecido pelos seus me- mdÇOÊ-Si que até se encfml'dm "O me 7 O p O q ' p _01 O

n ' ' "8 Vizeu, convoca um 000.88- * ritos profissronaes. A' industria nacional se i'e- organismo humano, teriam a pru- poupar esses 01h03 para Obter

I. '1.2.1 x¡ ,r . o_ . ' ' w, r l ' .- '. í' l ' . . ' ' N* l

' l iho de “Zlam pal-te Ney, cflmlminml sqllreomdo.9 lidam?? E pari? ddqm plleddde de se transmitiu, a ma' novos pampanos.

_¡ ...-R;_ ›. , .- J v_ t 1 Hi , til-o hasta diiigir á filial da casa Aillaud, em “eua das correntes electricaç ao O l d d b

"ner' » “uno e a uns o - Li boa, rua Aurea, sia-_1.0. ”t - w e i » ..

cy i' i ' ' v - g s longo d'uin fio de metal polido. es à mar eva ser su S

tos que trabalhavam na fabrica de Ling- *

i liam Timber Trading Company, na Ma-

destroe.se * tolla. Forças de policia a pe e a cavallo

cercaram a fabrica e prenderam 35

w apontados como cabeças de motiin. No

dia seguinte retomaram o trabalho.

0 Bloenf'ontein, capital de Orange,

foi agora theatro de uma grande catas-

troplie. Após uma chuva torrencial, a

ribeira Bloom, que atravessa a cidade,

cresceu repentinamente, attingindo uma

altura sem precedentes, e inundou a

ã A

.5....s _

pedem. caso. Destacando com a mão

Esquadrão

DO

mmmmmmww

ANNUNCHJ

conselho eventual_ dia“...

 

m vt". .i .. ; ,- o OJá recebemos o n.“ 15 da Illustração . . parte baixa de Bloenf'ontein. Coin ex»

= “aos portuguefes ao serwço portuguesa, n.° que mais cxalça os reconheci- Ora Mt'. Bichat, por intermedio de tltulqo tambem por uma ver¡ Benção de uma» ¡Odils as pontes foram te esquadrão faz r u..

54;¡ da França, a i'lm de BG resol- dos meritos da publicação. Recheado d'assuin- Mr_ d'Arsouval, replica que sem¡ dadeu-a poda executada com a arrebatadas pela corrente. Abateram . ~ , l'

t umas 200 casas e, entre estas, os lio- 131100 que D0 dia 6 de

'iver sedeviam atacar o exerci-

3'- ~. to anglo-luso que sob o com_-

tecimentos da semana,o presente n.° é superior

aos antecedentes, constituindo um verdadeiro
e que resulta de uma serie de re-

flexão dos raios luminosos sobre as

ptos palpitantes,fazendoareportagem dos acon- mama transmissão é SÓ apparelue tesoura ordinaria ou ainda com

tesoura _de Vindimas ou uma D

teis Royal, Central, Union e a [ypOgra.

liia Argos Os prejuizos são calculados i

ein 5002000 libras esterlinas. Ha a de»

março, pelas 12 horas dodiç,

na secretaria do esquadrão,
successo. Ao Seculo, os nossos enthusiasticos

n., ”sutiã ;db 'Wellingtonse acha- parabens

ati “a postado :na serra do Busa- 'l Assigna-sc na série da empreza, rua For-

ad_ assim resolver qua] ;22,8;13, Lisboa, e nas estações tetegrapho-

'80,6 #strada deVlá'm seguir 88 for- w 0h «,Empreza da Historia de Portugal»,

BB'Í_._. 'za-ii ,francesaspara* se dirigirem w

paredes de um tubo polido ínte- pOdoa' Elite' Com O hm de P0““

riormente. Demais, se se curvar Pa¡ Os 0 bos do emPaStamentOi

bruscamente o fio, ou mesmo seconserva-se na base do ramo

fôr despolido em parte, os raios Num toco herbaceo_ de 5 a 10

não passam, podendo certificar-se, millimetros_

com a a'uda de um lano flores- , i i

J p Tem-se aconselhado cor-

plorar a perda de 62 vidas e mais de

300 pessoas ficaram sem abrigo. 'Foram

abertas subscripções em favor das vic-

timas do desastre.

0 A nossa Associação commercial

representou ao governo sobre a necesa

sídade de perinittir o estabelecimento i

do lojas no interior- dos districtos. fera'

procederá á arrematação,em

hasta publica, do fornecimenfo

de rações de verde para alguns

solipedes do esquadrão.

As condicções acham-de

que traz em publicação uma obra de reconhe-

cido interesse, sob o titulo de Maravilhas da

  

     

 

  

   
   

  
     

    

i _ natureza, descripção popular das raças huma- Gente que eua; se detiveram Pre d à d l, d patentes na sec ,t . t

1 ui' , c 7 9 _ _ r o _ 1 nas e do reino animal, brilhantemente illustra- _ 7 “' ' Õ ñ v ° ° p _ 'tt tea_ as povoaçoes c _ 08 comman- " l'earia a o

na; ,t “se canil-:lho que Ney da com numerosas gravuras, distrihum ja os Clsamenle no ponto de curvatura tar no anelro nó do ramo: do?) militares, com taxa simples de con- ,03 dias, das 11 horas 'da'

"Â O a_ 015118 se nao. avance 80- fascículos 176 a 180 cu'a rece cão accu*amos ou de des alimento, mas no momento em ue se trt Uição. “ » ' ~ ' ' ' ; _ * ,-

1°”: l' bre alii *gsiões de'Wellin ton ~° “ja ”me“ agradice'lws- p. a 4-0- Op conflicto russo-japonez da os se t s ã estál f ° Vac Organisat°se aqui 0 recen- nha ás 2 da tarde- ' ~

*1- › ,p . g °Appareceu o t." n.0 do Arauto, a“ an- e - * po *i P O n O ' 0 Or" scumento da população. Quartel em A -

a“: - por-.oeer IDSHHÍOIGDÍGB 88 for-'- nunciada publicação mensal, destinada a diga-t_ V3? Chamar a alle“ÇaO Sabre a Fa' _ mados e apenas estão indica- * * * * “““"**“*-- f ,. ~ d í 7911.93" 20d?

a_5 "âfganmaspara .realísarem wbuícãio gratuita no pais. E' realmente uma re- mia, Plallla lBXUÍ pOUCO COtllleCltla dos d l evereiro .e 1904.- '

.ii. j, _ g V p_ vista interessante e util. Publica escriptos bons e que é empregada por industriaes * ' , 'O secreta“ d - ~ Í

_3' &'_OQÚQUIBtR Portugal. de lítteratura e sciencia, e as gravuras compe- ' do Extremomrieme quer SÓ quer NO (321.80 em que a cepa SÓ HORÁRIO Dos COMBOYOS w o o conselho eua-'9"' l

"A“ ,o ' i I* , w lentes. A sua administracao envia ual uer u.° ' í- i * ' i ° ** w * Alb to d .S'l l . ' o "

__ ,Eztambsm 118886 0011881110 ,quemmreqmw - q q combinada com a seda, la, ou al- apresenta um ou dcis ramos _ í ¡ _ à - Ú ;à w É; “É WW“ Brandãmñçzse

'8! - @UHMBÊDQW b'Vél'dadetrO dis- O'l'emos tambem presente o u.° respeitan- wgodào,|110 rabl'100 _ de varios 3“¡- intactos na eXtremidade das i usinas um o retiro 8181018_ um LISBOA im* o' - ~

5-a_ ° , ão ela a'. _ te a dezembro ultimo da Revista de Lisboa » gos. A guns negocmntes elerpPUS ., i ' w _ i w _ w _ "- "ÂJÍWBB decavallnria IL' 7.

' ' (“pulo de.NaP018 l p .ro outra formosa e brilhante publicacao, quotemii , l b d , e .W. . .a val às' suprlmem se egualmen » Mau r g ñ a e ,

,8 A. m dm “Je ,ne Grow là l“) r d .l _ d w lb: ., reconiecen O as .nas vantagens, t t _ w d... . Tramways.. 3,55 .Man. _ . ) ;_ , ,

o _f ganc , o o o _ ' . co a oracao e aguas os me ones estriptores servem_se dae“a como de uma mw, e 68.68 iamos que ao poucos Correio“" 5,21 Mixto uu_ 650 L w¡ w - ~ _«

a... _ Flama? arde ennemw.- 32 portuguczes e quo é orgão da Academia littera- » . . . . * fruct Mixto 9 0 ' ~ “. .. ~ . ' *

t, _É , í_ g, ° ria. lnsere numerosas gravuras, artigos e poe- lena P“ma que PÓde SUD-“1mm '° os' Tramvvaírs. 10 lb Terá A i i ' '4 i

,li-e toute lar'mée' sy trouve, tam* atas magniücos. economicamente certos estofos. E A poda executada como fi- ' 7;“, MMO 1,41' * LEXANDRE de só

' i' a.. oi"Ç' ' a'
' - o, o . ..." › i . _. ' «-

3° mwwi le“bonheur de ¡enfam J i w | d fó _ : (luian laudos Para VBSlüaFIO-'i E? ca. dito faz obter muitas vezes Tramwaysu 4.52 n 5,10 ' 'M 1 ~- '- f I

urna e 'a mobília como l ' " '› ' ' - * \1' b 832* “ ~ * 5 ° 8a e 'Ei lo' tem at“"

 

, Expresso.. 9,40 Correio.... 10,57

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã, e

9,42 da tarde.

Á _ l vender,em'Albergari“-

&tr-Velha, um hello, «landeau» e
excellente parelha de egoas'e

arreios. A í

 

chéri' de la víctoire ue l'aban- eu“ 11,“ I_ H N , t_ d b l _ _

I ' U e lili! ?Ui ,ia 1-. raiigeira ,ar 1005 e roupa railca e t t1! UDJB- i - .

B» .. .ii _ . . b _ __ _ w ,_ , _ , a _

l I _.dounea'a 6 o d . qm, U mn“,cm ,.ussoüapmmz aos de pmmama sao Slmples pm_ à iió d um satnieiito de vmlia,

É _E 1519413_ am a _a 3"qu , nao tem por causa a posse da ductos da rainial A cultura e a uti- T moment-Be 3a 4a 5a 61 7

v' gancla'de Masaena se -mani- Coréa, mas o futuro dominio do lísação da ramia praticam-se no gommos- ordinariamente O
.um

  

u..



 

- SOUTO RATOLLA a lRMÃO "
RUr-L ITENTRE PON'TES (ao Caes)
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iii“:

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou' para brindes. Ninguem

vende mais barato e melhor. Basta experimentar.
_ p e _ - e í,

1.; A Palha de trigo

_ M Ã _ _ em fardos

EDUARDO F_ 030m0 ' ' DA BORDA D'AGUA

    

    

    

   

MATERMES o¡ CONSTRUCÇAO ?Novidades para inverno
"-_,,

 

v

Tisdos os pr0prietarios e todos os Consultor“)

t constructores,por maits modes- MEg¡ca_chRG¡co

as que sejam as suas cons rucçoes, j , ' , medico da Real-camara.

teem necessidade de recorrer a um Pr' [fmz Rega'na' ,facultativo munidpal*

deposito onde possam comprar os ma dArrOCheua_Ave“'°'
,at b d. õ _ ,_, Consultas da 1 hora as 3 da tarde.

m ,er1393 em 033 con 19 es n30 . ""lllllllllllllllllIlillllltlllllllllllllllllllllllllllltlllllllllillllmmmtiltllllllll"Hill

só de preço mas tambem de quali- ' @WWW

dade. Não poucas vezes o prOprie- '

tario das províncias se vê em difñ-
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JOAQUIM MENDES DE BRITO

    

RUA MENDES LEITE, 13 A 22 GOLLEGÃ

 

   
    

  

   

        

   

cuidades sem ter onde os comprar ~' Aveiro F°m°°ed°ij '1° “arame das Prin'

o 1 o , "í-;if r für”: a ' l .1 ' t d P i t l f "

0 ?sem questipçsmn saber o '*ÓÔMÓÔÓ .._. 'é ~ f :gx:ÊÂUiNÍQ-Êãsmãsta:inuãiiáiqiiãr
ue. empregar que lhe seja mais COI-LEG“) Ó z * i“ ' " estação do caminho de ferro, por pre-

'roveitoso e economico. Tudo isso* ___ , * 4 l , ' . e i ?09 sem competem“-

,e ,.,,,›,,,_ed,,¡aw ,om ,mente com um 'Q MONDEQ'O e Acaba,de receber as., mals ams PÂQUETES 4 COBRE OS A SÂHÍR DE LÍSBOÂ
*. .p p p í . * @01112131181 IlOVIdadBS da estaçao: llüdlSSI' . , e . . Vende tambem“ feno ecnmiap¡ de

simples bilhete postal dirigido a .l. __= mos cortes de vestido; sorlido chic _ NILE, Em 29 de Fevereer milho dama,... para encher colchões

   

PROPRIETÁRIO l DIRECTOR

_Diemanfino ;Diniz ferreira

LA secçãO--SEXD MASCULINO

Creu. âe /Wonf'jfrroyo

Curso commercml, conversação

li'anccza, ingleza e allema, contabi-

lidade, calligraphia, escripluração

commercial, instrucçao primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, esgrima e gymnash'ca

PROFESSORES IBTRÀNGEIROI

PARA 0 ENSINO Dl IINGUÀI

2-^ seCÇ50~SEXO FEMININO

LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos .ou informações do que

se deseja e. immediatamente rece-

berão uma'respçosta clara, que os

habilita a 'construir 'suas habita-

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos. 1

A casa de' J. LINO é produ-

ctora de grande parte dos .mate-

riaes e ainda importadora de todos l

;a outros, e por esse motivo, pode Praça ande/Wah, 46

.,Qi'neçer tados Os mate“a'es de “ms” Linguas, musica, lavores, dese-

dtf'llcçã'oi em condi'cções excepcio Í nlio, pintura, instrucçao primariae z

ê

Ô

de capas, casacos, pelerines. boas

e outros artigos de agasalho. Gran-r

de variedade de Hanellas, meltons,

, moscons, e casimiras proprias para rrHADIES Em 14_ de Março

capas e casacos. Cliapeus para se- í
í

nliora, ultimos modelos. Guarda l Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

chovas, cobertores, malhas, sapa- Montevideu e Buenos-Ayres. \

tos de agasalho meias de 'lã es- _ e

partimos, veliudbs, pelluclies,, se~ A 'BBDO HA CREADGS PORTUGUEZES

,ms e muitos outros afugos de 00,, . Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es-w

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso rccommendamos Inuita, antecedencia.

. PREVENÇÃO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

w as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

Para Teneriffe, Pernambuco, Iãahia, Rio de aneiro, SANTOS, Bico aveirense- "NH

Montevideu e Buenos-Ayres.

  

,.\THEGA-SE a quem

provar pertencer-lhe e pa-

gar este annuncio, um obje-

cto de agasalho, de senho-

w ra, encontrado na. noite de hnn-

tem na rua. Direita. Diz-se aqui.
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naes, encarregando-se de qualquer í masiswrío Primal“-

1!remessa sem mais incommodo para m

quem a requisitar.

Professoras diplomado:

   

'rw”444-40W40-

     

:1339" O mdlce_ “Pilabetlw dos «w Ó. . ..çfççfçoç ~ commenda-se em capecial que tenham o maior cuidado em tratar sem- B _ _ lr Tu_ , Q

mato'taes ao escriptorio geral Mangas &intãgílngãsêfzcrlslale mi- pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~ ç epdmm em [dm'se ' t

J ~_ ~ 'Rua Caes do TOJOi 35 ------ _ _ lhete onde se leia impresso 0 nosso nome TAIT, RUMSEY & dos teus 01h08

* J. LINO familia Regalla faz PU" SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL ,.

_ 75181301l _ à parte da blico que se não respon INGLEZA. ' * l '2 3'““15 _são P35'

P a¡ u, H i, I, v- . Encyclo. sabilisa pelo pagamento Unicos Agentes no Norte de Portugal l saAcsizãwgãsõzs'fbgzâim,

  

 

pedia, portuguesa illus-

trada,, até onde está. pu-

. blicada. Quem a pretender di-

rija-se ao presidente da Aca-

~ estabelecimento.E demia d'Aveiro. _ o ' í í í l Í ñ g ñ .

à? ”um I H, lmxxxmw «xoxoxoxcxoxoxoxoxcxo»
A = ' ' runniçio ALLIiNçi ois DEVEZAS

ou restituição de qualquer ar- Tait, Iiumsey & Sylning'ton

tigu, genero ou objecto que emw 19, Rua @Infante D. Hennque_cpürto

› ~ ” e ente Ca oli a A

Êfnãmfbíefúf: em .11;, r Ou, aos seus correspondentes em todas as

q q ' cidades e Villas de Portugal

rouquidões, así/ima, tosses, co-

queluche, influenza e outros

meomodos dos orgãos respi

raatorios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Sacclmrolides d'alcatrào, como

postos(nebuçados Milagrolon) on.

de os eti'eitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicina,

junto a. outras substancias apro-

* priadas, se evidenceiain em toda.

a sua salutar etlícacia.

E tanto assim, que os bons re~

sultados obtidos com o uso dos

cc accharolidesd'alcatrao,compos-

tag» (Rebuçados Milagrouu) sào

confirmados, nao só por milhares

de pessóas, que os tem usado,

mas tambem por abalisados t'a-

cultativos.

Pharmacia Oriental

  

  

    

  

   

 

   

 

    

  

       

   

 

  

     

5 i ,ilustrativo DE um

  

 

"i Privüegiado auctorisado pelo

a” Bgoverno, pela lnspectorz'a

Geral do »arte do Rio de

Janeiro, e app-rosado

pela Junta consultivo

de saude publica

x e
x
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Bar.08 & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz,Devezas-V. Nova de Gaya
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nutritivo que se conhe'

w ce; é muito digestivo,

fortifiCante e reconsti- “i

 

E' o melhor tonicio

N'csta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-I

do, como em metal e bronze, assim como: machinas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas í

systems gallo para trast'egar vinhos, prensas para expremer bagaços S. Leisure-POI¡ T0

d'uvas ou azeite; assim como todas as obras que pertençam a fundi- w Caixa, avulso, no .Porto, zoo rs.

ção, serraliieria e torno ineclianico, portões e gradeainentos para jar- i pelo correio ou fóra 'do Porca,

tuinte. Sob a sua. in-

tíuencia desenvolve-se o

rapidamente o apetite, ker“-

enriquece-se o sangue, -

fortalecem-Se os mus- .e

t _o 1_ culos, e voltam_ as for- *

* '_ ças.

-i Emprega-se com o ,

e- mais feliz exito, nos

estomagos ainda os ”

_ mais debeis, para com-

, _ baterias digestóes tar-

' . diaselahoriosas,a dis-

, _. pppsia cardlalgia, gas- ~ '

. tro-dynia, _gastratgim E

~ anemia ou inacçào dos ~ 'j

orgãos,rachiticos,con- 3-:-

i "s'umpç'ão de *carncs,ai- >

facções escropholosas,

x e na oral convales-

_e cençatfe todas as doen- i

, ças, _a onde é' priciso

levantar as forças. _ ~

as" x
Wim“ 'i m

CYTI LE ~ E

 

dins e sacadas, mexedores para balseiros, torneiras e valvulusdc me- 220 reis.

'tal para toueis, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ditas pa- k

ra marcar caixas para embarque, churruas e arados de todos os sys-

0*- 7

temas, dos mais reconhecidos resultados esmagadores para. uvas com w '

cylindrosde madeira, engenhos decolios para tirar agua, dltos fundi- ~ * , i

- dos de todos os systemas, estancarios. Tambem' fabricam louça de fer- , ~ - * ~ 1

§ ro para cosinha em preto e estanhada de todos os tamanhos, ferros. y

de brunir a vapor, ditos d'azn, copiadores de cartas etc. Í t i »

¡imunuinmnws¡
D

ALLA a FILHA l

p Aveiro

Pomada anti-herpetica
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ENDE-SE uma grande

secretária e differentes

x

É

g

ã A mais 'afamada de todas amantes de nogueira e

W

x

X

X

X

x

x
x

     

    

  

  

° quantas se conhecem. Ultima , _caBtanhO,p0dend0 estas ser t'a-

“ novidade em solidez e ele- Para cO'IIPI'OWW 'à “3603013 crlmente aproveitadas para ar-
i ° i- ~ _

gancia, sendo garantido o seu d eSta' pomada, bastará d'Êer ~ mação de lojas de modas ou
que ha mllhares de pessoas w mercearia_
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bom funccionamento. O mate- _ O

rial do seu fabrico é de primei- (bue a teem empregado em 1m' w

1.a qualidade, e &fi-lançado pe_ pingens, herpes, escrophulas,

105_ tablicames DELACHA_, ieridas tanto antigas'como re-

NAL & 0.a de Pariz=Preçoicentes, embora syphiliticas, e

com otravão 55%000 que os seus salutares effeitos

reis , immediatamente se teem feito

i sentir.
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H oGrande SUI'Liuu Lzlll accessorf- s, agulhas, etc., etc. OÍÍÍ

partições, tanto de machinas de costura como de bicycleteS.

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-_Sanga-

x lhes-Anadia.

x São nossos agntes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Car-

neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho--Acce-

am-se mais.
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N'esta redacção se diz. quem

está. encarregado da venda.
w

CASA

ENDE-SE uma, no

Alboy, bem situa-

da, para familia nu-

merosa, com espaçosos

” compartimentos,fartade

luz, com lojas e cocheira,

grande e magniñco quin-

tal com arvores de fru-

cto, poço, etc. '

__ Dirigir a esta Redac-

, cao.

TRINDADE a FILHOS
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ARBURETO de calcio

francez, (Yom rendimen-

, tdgarantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10%000.

Apparelhos,_candiei-

”1.1693, ';Í Ilustres , bacias,

bicos e mais accesso-

!499-
*t ;i Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vel-

ias por bico; gasto 5 reis por

hmm a - p -

w Pedir catalogos gratis. aos,

..preços correntes a A, Reviere.

..Mundo S. Paulo, n.° 9, 1.°

 

  
   

  

  

de bicycletes como de machinas de ._ __ q f _

costura, etc.==Unico representane i ' '

te em Portugal, Antonio Joa- . liliactos a crayon, mw:: “m

quim Augusto-SANGALHOS

 

Adecçies pulmonares 'ODADD

Gillilitl'l'OS chronicos Do medico

Habilidades organicas

'lossos rebeldese diarrhêas

Execução perfeita. Modicidado de

Ei recos. ° *P - Jeremias Lebre, md, Gm-
Vito, Aveiro.

Rapideze economia

   

São nossos agentes -- Em

Águeda, o sr. .Bento de Souza

Carneirozem Ilhavo. 0 sr. An-

tonio August-o Nunes Vizinho. ---

Acceitam-se mais.
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E' sem duvida a Badiana

Phosphatada de Sued do me- ,
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r dico- Quintella, microbicidaw i' . i i w 1 M w v AVEIRO

.m.°ontn .os e tonico hoje nniversalmen- 313::: d. _ t BA , XM 7

' 7 i andadores te conhecido e adoptado pe- dos no t ,use lifamentot “,193 “331111394“ [CO dv _ ° ' _,_ggg'r-'iáfif de tamanho regu- ?E

.-- ç 1 H "u ' ' ne' * i - ' los medicos, principalmente ' m muuito da sJ'Ph'hiem qual- wm*.*.*.**0 “ _z_-

        

  

   

    lar, com quintal inde-

0 MEDICO ' ç _pendente na parte sul

O

g A-Mendes _Correm , ?3,532231 atriz::-
mudou o seu oonsu torio _para a

t
t

quer das sua¡ manifestações, escroPhu-

llpmo, doenças rheumaticas e de pelle¡

sao incontestaveis e assegurados por
25 annos de exitos successivos, reune

tambem centenas de certificados de
medicos e doentes, que se encontram

em iolhetos especiaes, e que seen-

viam gratisa quem os reclamar do

deposito geral.

em Franca, o melhor medi-

camento para o tratamento

w d'estas doenças.

Bicycletes, motocycletes e ~

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Ofiicina pura concertos.

Esmaltagein e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.
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O enorme numero de do-

entes, que expontaneamente

teem'attestado, pela impren-

sa, os seus maravilhosos re- ,

sultados, é a prova irrefuta-

vel do seu valor curativo.

. Estes medicamentos_ preparados por D. Sant'Anna, pharmaceu-

tico pela Universidade de Coimbra, encontram-se a venda em todas

as principaes pharmacias do para.

Tambem se compra 0 ter_ l

renO para uma casa-

_w

err. mocnrrmus a

~
Formosa, 386

*do

PORTO'

Consultas. das 9 e meia ás n da manhã

»oo-cw“«ns-0+4+0 w'

PNEUNATICOS DUNDOP i

n vaooo nus

Campeão das Prorincias ¡

fvaniâa ;9. Pinheiro-Aveiro
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CLINICA onulro-vmmanm

ê Tratamento das doenças d'urethra, í

O Legitimos e garantidos. Pneu-

maticos Omnium, Cyclone e Na-

tional, añançados a 5:500.

Grande sortido em accesso-

rios para bicycletes a preços

sem competencia.
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*Antonio Joaquim Augusto, O

t
U

i
O

i

prostata, bexiga e rins; das doenças das

_ ,Facturas, circulares, ~

enveloppes,numeração V

.- ' e crivação 'de livros e*

'q talões, recibos,_avisos,

* à_ 'j-!inappasdivroajornaes, ,

2] _ _ cartões de visita desde 1

i 1 w 25hs W500 rso cento,

senhoras e das doenças venereas

Pelo medico

Eduardo d'Oliieira
t EX-discipulo dos professores

 

Deposito geral, principalmente para'a

exportação, rua de Gonçalo Christovão,

3I4-'-POR'l'0. ILl.USTRADOS

(Jillllttlü ro “uiriii Dis Piovani,
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N. B.-Cyonsultas todos os dias das 3 21356 da tarde. 1

12 7-Proça de D. Pedro «427

PORTO“

(GRATIS nos romana)

Sangalhos-Anadia.

VENDE-82:_em Ilhavo, no

estabelecimento do sr. Antonio

Augusto Nunes Visinho.

> iGuyon, Legueu e Gaucher e do dr

Doléris, e ex-assistente na

clinica especial das vias urinarias

i
a a

l
Ir. , 2. , 3.a c 4.a scr1cs,co¡n VIStaS, aysagen¡

e monumentos d'Ave to3 do hOSpital Necker
. “tc. etc. w . t _7- w . , w E em Aguada, no estabeleci- a ,_ _e _ i. » '

e' 5 ' ^ * r . Depomto em Aveiro:--Pharmacui de Francrsco da Luz di' Filho u consultas da l mento do sr. Bento do Sousa .A .mad n.” “mmam'cmtm'” a""
“' Machines e typOS 110- . - ' Carneiro_ n "' “Wi “05 eeCI'IlJiWIUri do «C tim-polo das

primutlins».
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